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RESUMO

 
Leptospirose em Angola: Imuno Ensaios Enzimático (EIA) através de Isótopos
Específicos das Classes IgG3/IgG1 em Humanos com Leptospirose

 
Introdução: A Leptospirose é uma zoonose de larga distribuição mundial que afecta cerca de um
milhão de pessoas ano, causada por espiroquetas patogénicas do género Leptospira sp. Em Angola
o diagnóstico laboratorial baseia-se em testes imunocromáticos rápidos pela dificuldade e custos
dos métodos de referência. Os estudos realizados em Angola tanto em humanos quanto em
animais, produziram evidências de infecção por Leptospira spp., com percentuais de 20 a 45% dos
testes realizados. Não obstante, foram isoladas estirpes patogénicas de Leptospira em roedores,
seus reservatórios naturais. Todavia, o Teste de Referência denominado Teste de Aglutinação
Microscópica (TAM) é complexo e laborioso. A presente proposta tem por objectivo desenvolver um
método alternativo, baseado na resposta imune revelada pela expressão de imunoglobulinas da
classe G.

Metodologia: Foram produzidas in house proteínas recombinantes de superfície da membrana de
leptospiras patogénicas nomeadamente: rLigA, rLigB, rLipL32 e foi criado extrato de células de (8)
oito serovares de leptospiras como antigénicos alvo. Realizou-se o ensaio pelo sistema de ELISA
indirecto utilizando-se como anticorpos primários os soros humanos de pacientes febris positivos
pela TAM, provenientes de Portugal/PT (n=143) e de Angola/AO (n=100) respectivamente.

Resultados: Encontramos uma correlação entre a confirmação da leptospirose com a reação com
as proteínas recombinantes rLigA, rLigB e rLipL32 com 92% de sensibilidade e 97% de
especificidade (AUC0.94) em soros das províncias de Luanda (LDA) e do Huambo (HBO). A
combinação do extrato de cultura de células bacterianas de Leptospira interrogans serovar
Copenhagen (LiC), L. borgpetersenii Arborea (LbA) e L. biflexa (LbP) com confirmação clínica e
laboratorial de leptospirose pelo método de MAT com 100% de sensibilidade e ~98% de
especificidade para todas as províncias de angola e de Portugal (AUC: 0,997 para AO/LDA/HBO,
1,000 para AO/HLA, 0,999 para PT/AZ e 1,000 para PT/LIS). Interessante que encontramos MAT e
IgG positivas com significativa presença de IgD e de IgG3/IgG1 isótopos específicos que são
produzidos em infeções agudas e aumentaram nas amostras de Portugal.

Conclusão: Dado que as classes IgM/IgD e IgG3/IgG1 isótopos específicos são produzidos em fase
recente /aguda da infeção já que o isótopo IgG pode ser usado para informar o diagnóstico da
leptospirose aguda. A rapidez, facilidade e a acurácia no uso dos testes pelo método de EIA fazem
dele uma excelente alternativa aos métodos laboriosos e caros atualmente usados em laboratórios
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de referência. O novo método poderá ser utilizado para rastreio das infeções agudas por
leptospiras em áreas onde a circulação de serovares patogénicos de Leptospira estão bem
definidas.
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